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Não posso ir a lado nenhum agora. As minhas filhas [que 

casaram para fora da aldeia de Vale da Harmonia] queixam-se 

frequentemente que nunca as visito, mas não tenho tempo. A 

minha terceira nora está a cuidar de uma empresa familiar de 

cultivo de legumes em Nanhai [perto da capital de província, 

Guangzhou, a cerca de 200 quilómetros a sul da aldeia], e ela 

pediu-me para tomar conta dos seus “pequenos mosquitos” (C: 

sai-man-jai ) [um termo afetivo local para crianças 

pequenas],5 pelo que não posso deixar as crianças sozinhas. Só 
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tenho quatro netos agora. Em anos anteriores, estive também a 

tomar conta das quatro crianças da minha segunda nora, mas o 

pai delas voltou para a aldeia o ano passado. A minha mulher 

está a tomar conta das oito crianças da nossa quarta e quinta 

nora, incluindo alguns bebés. Vivemos em casas separadas: eu 

fico na casa do nosso terceiro filho e ela na casa do nosso quarto 

filho… Tomar conta de crianças é uma grande trabalheira…. 

Sinto-me mais descansado quando a mãe das crianças está por 

perto [cerca de três a quatro vezes por ano]. 

Há uns dias, um dos colegas de turma da escola primária do meu 

neto magoou-se com severidade… No dia do incidente, a avó do 
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rapaz [uma mulher analfabeta da aldeia de cinquenta e oito 

anos] saiu de casa de manhã bem cedo… para ir à montanha 

procurar lenha para o fogão da cozinha. [Nessa manhã] o rapaz 

de seis anos caiu de uma árvore e partiu a perna. O rapaz 

eventualmente recuperou, mas a conta do hospital foi mais de 

¥30,000 [cerca de €3,750 EUR em 2000] e faliu a família. Os 

pais do rapaz voltaram à aldeia logo que receberam as más 

noticias no seu dispositivo pager. (...) A mãe do rapaz [uma 

mulher de trinta e um anos, também analfabeta] repreendeu a 

sua sogra em público por não cuidar bem do neto. A mãe do 

rapaz disse que ela e o marido estavam longe da aldeia a 

trabalhar arduamente para ganhar dinheiro e que não era fácil 

estar longe das crianças… Afirmou que não entendia por que 

razão a sua sogra tinha saído da aldeia para ir à montanha, uma 

vez que hoje em dia se podiam comprar sacos de lenha já seca 

nas lojas locais. E concluiu que ir à montanha para apanhar 

lenha era uma prática antiquada [que deve ser abandonada], 

referindo-se repetidamente à sua sogra como uma “velha 

estúpida.”

yat chi sat juk 

chin gu han
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Para Além do Paradigma das “Crianças Deixadas para Trás”
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Família, Reprodução e Linhagem nas Colinas do Norte de Guangdong
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Migração Laboral e Tecnologias de Multiparentalidade 

Quando casei para esta aldeia [por volta de 1960], trouxe 
comigo um filho e uma filha de [dois] casamentos anteriores [os 
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dois maridos anteriores da Irmã Palmeira faleceram 
prematuramente]. [No meu terceiro casamento] dei à luz a mais 
quatro filhos e duas filhas. Hoje tenho mais de setenta anos e 
tenho cinco noras e vinte e um netos [patrilaterais] – onze netos 
e dez netas. Sem o apoio da geração mais velha, os nossos filhos 
e noras nunca conseguiriam sair da aldeia para ganhar dinheiro 
[para a família], e sem esse dinheiro, eles nunca conseguiriam 
ter tantas crianças ou construir tantas casas novas. Hoje em dia, 
casar e ter crianças é bastante caro, e construir uma casa nova 
(...) [também]… É preciso ir trabalhar para a cidade para 
conseguir ter rendimentos suficientes, mas nós somos muito 
velhos para fazer isso. Os nossos filhos e noras saem da aldeia 
para ganhar dinheiro; nós ajudamos a cuidar das crianças. Eu 
dei banho a todos os meus netos quando as minhas noras estavam 
a “sentar o mês” [o período de convalescença depois do parto], 
e carreguei todos os meus netos nas minhas costas [com o apoio 
de uma bolsa porta-bebés] antes de começarem a andar por si 
mesmos [normalmente por volta dos dois ou três anos] … As 
mães querem ficar perto das suas crianças, mas isto nem sempre 
é possível porque as mães precisam de trabalhar arduamente na 
cidade nas suas empresas hortícolas [ou em fábricas], e o 
ambiente da cidade não é bom para as crianças. Quando as 
crianças começam a caminhar por si mesmos, ou até mesmo 
antes disso, as mães preferem deixar as crianças na aldeia. Nós 
tomamos conta das crianças, alimentamo-las, e certificamo-nos 
que se portam bem e que vão à escola. 

Quando tive as minhas crianças [na aldeia nos anos 1960 e 
1970], tive de tomar conta delas em larga medida sozinha porque 
não tinha sogra [Espírito Cintilante perdeu os seus pais quando 
era muito novo]. Tudo era mais difícil sem uma sogra, mas tinha 
mais liberdade. Nesses tempos, a geração mais velha ainda tinha 
muita autoridade na família, e as sogras eram frequentemente as 
responsáveis pela gestão dos assuntos domésticos… As crianças 
eram cuidadas pela mãe [C: a-me, ] sob a orientação da 

“mãe velha” [C: lou-ma, ou a avó paterna]. As meninas 
com cinco ou seis [anos] normalmente começavam a tomar conta 
dos seus irmãos mais novos. A minha filha mais velha ajudou-me 
a tomar conta dos mais novos, e quando eu era uma criança 
pequena, ajudei a minha mãe e avó a tomar conta dos mais novos. 
Nesses tempos, era importante ter muitas pessoas à nossa volta 
para ajudar a tomar conta de crianças, pois tornava-se mais fácil 
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a gestão coordenada do trabalho em casa e do trabalho nos 
campos. Se uma nora precisasse de alguém para tomar conta das 
suas crianças, enquanto ela estava a trabalhar nos campos, 
podia sempre pedir o apoio da sua sogra ou outros parentes 
próximos na sua equipa de produção. É claro que este apoio não 
era tão crucial como é hoje porque as mães dessa altura não 
precisavam de ir trabalhar para a cidade e o trabalho nos 
campos da aldeia não era tão intensivo como o trabalho em 
fábricas ou em empresas de cultivo de legumes na cidade. 
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ji bu wan nai de niu, zhang bu da de gaoyang,
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lou-baan, 

, lou-sai , si-tau 

O Declínio da Autoridade da Geração Sénior 

Quando era miúdo [nas décadas de 1940 e 1950], os mais 
velhos estavam encarregados dos assuntos familiares. Era o 
dever dos pais organizar os casamentos de todos os filhos/as, e a 
divisão da família [indivisa patrilinear] era adiada até todos os 
filhos-varão estarem casados. À medida que os filhos se casavam 
e as respetivas mulheres se estabeleciam na aldeia, era fácil ver 
que elas tinham medo das suas sogras… Quando chegou a altura 
de me casar e ter crianças [nas décadas de 1960 e 1970], a 
geração mais velha ainda tinha autoridade [C: a-gung leung-
gung-po wa-si, ] e as noras eram instruídas 
pela sogra da família a tomar conta das crianças. Havia, com 
certeza, muitos incidentes entre gerações, mas existia pressão 
comunitária para que se mostrasse respeito pela geração sénior. 
Atualmente a situação mudou. As aldeias estão vazias. Toda a 
gente está longe da aldeia a ganhar dinheiro. Já não há mais 
pressão comunitária, e as velhas regras de divisão familiar já não 
se aplicam. Os filhos-varão estabelecem os seus próprios 
“fogões” [agregados familiares] independentes pouco depois de
se casarem e enquanto se preparam para ir para a cidade para 
trabalhar e ganhar dinheiro. Os mais velhos já não estão no 
comando. As noras estão no comando e são elas agora a instruir 
os mais velhos a tomar conta das crianças. 
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As noras gostam de dizer que trabalham arduamente na 
cidade para enviar dinheiro para a aldeia para pagar todas as 
despesas, mas não é isso que acontece. Os mais velhos estão a 
queixar-se que não recebem dinheiro suficiente. Não estou a 
referir-me a dinheiro de bolso, mas a dinheiro para sobreviver. 
A maioria [dos avós] tem de cultivar a terra para ter comida… 
Nós já alcançamos uma idade avançada, mas não estamos a ser 
cuidados pelos nossos filhos [como era suposto acontecer]. Já 
trabalhámos arduamente para criar as nossas crianças, mas isso 
não foi suficiente... temos ainda de trabalhar arduamente para 
criar as crianças dos nossos filhos. A geração mais velha está a 
enfrentar muitas dificuldades. 

Nós temos seis netos [patrilaterais]. Todos os nossos três 
filhos-varão trabalham longe da aldeia… O nosso segundo filho 
é solteiro ainda; ele vive com o seu irmão mais novo e a mulher… 
Todos os nossos filhos cultivam legumes na cidade para ganhar 
dinheiro para a família; nós ficamos na aldeia a tomar conta das 
crianças. Nós já tomámos conta das quatro crianças do nosso 
filho mais velho [na década de 1990 e 2000]… Agora estamos a 
tomar conta das duas crianças do nosso filho mais novo, um 
menino e uma menina. O menino tem onze anos e frequenta a 
escola primária [quinto ano] na vila de Flor Amarela. A menina 
é ainda muito nova. Ela tem três anos e precisa de muitos 
cuidados. Recebemos ¥600–¥700 por mês para cuidar destas 
duas crianças. Não é muito dinheiro, mas muitos avós recebem 
ainda menos. A única maneira de conseguir sobreviver com tão 
pouco é poupar dinheiro em arroz, legumes, amendoins, milho, e 
gengibre, pelo que nós ainda estamos a cultivar os campos para 
ter comida para comer. No próximo ano vamos parar de cultivar 
arroz. Já estou meio cega [devido a cataratas] e já não consigo 
trabalhar com o meu marido nos campos. Nós queremos ajudar 
os nossos filhos [e as nossas noras], mas estamos a ficar 
demasiado velhos para fazer o que quer que seja…. Eu sei que os 
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meus filhos [e as nossas noras] nos dariam mais dinheiro 
mensalmente se pudessem, mas a verdade é que o dinheiro que 
estamos a receber neste momento não chega para encher o 
estômago. Ontem levei a menina de três anos ao médico para 
levar uma injeção porque estava doente. Só isso custou ¥50! 

 Nos dias de hoje, as noras não têm de prestar atenção ao que 
dizem as mais velhas, e ninguém as critica quando nos tratam 
mal. Adoram dizer que não somos boas para nada e gostam de 
nos repreender por tudo e qualquer coisa… Dizem que somos 
velhas e “antiquadas” e que nem sequer sabemos tomar conta de 
crianças. Se tivessem bom senso, pensariam algo do género: “As 
mulheres mais velhas da aldeia já têm tanta experiência com 
crianças, como é que podem não saber tomar conta de 
crianças?” Mas não é isso que dizem. O que dizem é que somos 
“inúteis.”

Nós [eu e o meu marido] comemos muitas batatas-doces ao longo 
dos anos… Podemos mesmo dizer que sem batatas doces 
provavelmente não teríamos chegado aqui… Nós também demos 
muitas batatas-doces às nossas crianças [que cresceram nas 
décadas de 1960 e 1970] …Não há nada de errado com batatas-
doces. Elas nutrem as pessoas. Mas quando as nossas noras 
voltam à aldeia, criticam-nos por cozinharmos batatas-doces. 
Elas dizem que as batatas-doces não são saborosas e não são 
nutritivas o suficiente. E quando lhes damos uma taça de arroz 
em vez de batatas-doces, criticam-nos por não adicionar sal ou 
óleo suficiente…Às vezes também dizem que falta açúcar ou 
molho de soja na comida…. Eu não percebo o que elas querem… 
As pessoas da nossa geração não costumam adicionar açúcar ou 
molho de soja à comida, e não estão habituadas a adicionar 
muito sal e óleo. Basta um bocadinho de sal para dar sabor…. 
Hoje em dia parece que um bocadinho de sal não é suficiente. As 
nossas noras também querem que adicionemos glutamato 
monossódico, açúcar, e gengibre, entre outros. É possível que 
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cozinhar a comida desta maneira torne tudo mais saboroso… 
Mas a nossa economia [familiar] não o permite… É preciso 
dinheiro para cozinhar a comida com estas coisas todas… Quem 
paga estas coisas? Não são elas com certeza!”

suzhi jiaoyu, 
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